
Economia. | 18SEGUNDA, 1º DE MAIO DE 2017

Macroeditor: Abdo Filhoz afilho@redegazeta.com.br
Editora: Joyce Meriguettiz jmeriguetti@redegazeta.com.br

WhatsApp (27) 98135.8261 Telefone: (27) 3321.8327
ATENDIMENTO AO ASSINANTE (27) 3321-8699

DIA DO TRABALHADOR

MULHERES EM BUSCA DA
IGUALDADE NO TRABALHO
Elas ocupam cargos mais baixos e ganhammenos que os homens

13,6% é composto pelas
mulheres,deacordocomes-
tudodo InstitutoEthos.
A integrante dos Coleti-

vos Feminina e Feministas
de Quinta Deb Schulz ava-
lia que os salários menores
eabaixaocupaçãonos car-
gosqueenvolvemtomadas
dedecisãonasempresases-
tão ligados à cultura de
criaçãoeaomachismopre-
sentenasociedadebrasilei-
ra.“Amulherfoicriadapara
gerar seres da sociedade e
nãoparacomandarasocie-
dade. Por isso, ainda é tão
recorrente casos de subtra-
çãodamulher,dedeprecia-
çãoda sua capacidadee in-
teligência”, critica.
ParaDeb,aconquistapor

respeitonomercadode tra-
balho tem sido diária, mas
aindaestálongedaigualda-
de. Ela considera que as re-
des sociais se transforma-
ram em grandes aliadas da
luta feminina. “A partir das
redes, houve uma abertura
maior nodebate sobreo es-
paço da mulher e como a

Poucas
mulheres
na gestão
Herta Torres fez carreira

em um ambiente cultural-
mente masculino. Mas diz
que isso nunca a deixou à
margem das oportunida-
des. Há 16 anos, ela traba-
lha na ArcelorMittal Tuba-
rão e há dois conquistou o
postodegerentedeComu-
nicação,Responsabilidade
Social e Relações Institu-
cionais da siderúrgica.
Hertaainda fazpartede

umgrupopequenodemu-
lheres que ocupaos cargos
mais altosdas corporações
– só 31,3% das gerências
das 500maiores empresas
do país são comandadas
por elas –,maséumexem-
plo claro de que a qualifi-
cação e o profissionalismo
équedevemsobressair em
qualquer emprego.

gente quer ser respeitada.”
DebSchulz alerta parao

fatodemuitasprofissionais
sofrerem assédio moral, e
também sexual, e ficarem
caladaspormedodeperde-
remseusempregos.“Afinal,
muitas vezes quando le-
vam o caso para conheci-
mento da empresa são ins-
truídasatrataremoassédio
como normalidade. Mas
não podemos nos intimi-
dar.Oqueagenteorientaé
queasmulheres falemcom
as pessoas sobre esse des-
respeito e, se o problema
não for resolvido, queade-
núnciase torne legal.Sófa-
lando vamos combater!”.

A juíza doTrabalho Lucy
Lago diz que a discrimina-
çãonãoéalgodiscutido fre-
quentemente nos tribunais,
porém,mesmoquealei tra-
balhistaproíba,o tratamen-
to desigual continua a se
perpetuar. “Minha percep-
çãoéqueoacessoaoscargos
de liderança é mais difícil
para elas. Claro que temos
muitasmulheresnaschefias
da empresa, mas as corpo-
rações acabam preferindo
promover os homens”.
Para a magistrada, a re-

forma trabalhista pode am-
pliar essa desigualdade ain-
da que o texto aprovado no
Congresso afirme que não
pode haver discriminação
entre raças e gêneros. “As
mudanças referentes às jor-
nadas parciais podem fazer
com que mais mulheres,
principalmente aquelas que
sãomães,fiquemcomtraba-
lhos de meio período en-
quanto os homens possam
permanecercomumajorna-
da integral, mantendo ren-
damaior doqueadelas”.

LIDERANÇA

13,6%
do quadro executivo

É o percentual de mu-
lheres nas 500 maiores
empresas do país.

BEATRIZ SEIXAS
MIKAELLA CAMPOS

Mães, solteiras, casadas.No
mercado de trabalho, o ró-
tulo pessoal continua a
acompanhar as mulheres.
Mas elas querem ser reco-
nhecidaspelacompetência,
dedicação à profissão e es-
tãoembuscademais igual-
dade,pedindoo fimdoma-
chismoquerondaasempre-
sas e retira delas oportuni-
dades de cargos mais altos
nas corporações e de salá-
riosmelhores.
As diferenças em relação

aos homens têm reduzido
aos poucos, comomostram
dados da Pnad, levantados
peloInstitutoJonesdosSan-
tosNeves (IJSN).NoEspíri-
toSanto,em2003,amulher
branca recebia em média
64%doqueohomembran-
coganhava.Em2015,oper-
centual alcançou82%.Para
asnegras,asituaçãoeraain-
damaisgrave, apenas38%,
diferença, mesmo que me-
nor,aindaseperpetuavaem
2015, com uma remunera-

çãode50%doquerecebiao
homembranco.
“A escolaridademédia de

todososgruposcresceu.Mas
asmulheres brancas evoluí-
ram mais. Enquanto as ne-
graseoshomensbrancoses-
tão quase empatados. Isso
mostra que não há justifica-
tiva para o grupo feminino
terumarendamenordoque
omasculino”, diz a diretora
de estudos e pesquisas do
IJSN,AnaCarolinaGiuberti,
ao acrescentar que muitas
políticas públicas têm sido
feitasnoEstadoparareduzir
essas discrepâncias. “O go-
verno tem realizado ações
paradiminuirasdesigualda-
desentrebrancosenegrose
entrehomens emulheres”.
Outros dados revelam

também os desafios para o
públicofeminino.Aindaque
dediquemmaisanosdevida
aos estudos e à formação
profissional, elas enfrentam
dificuldades para alcançar
oscargosdegestão.Nas500
maiores empresas do país,
no quadro executivo só

Nunca percebi o fato
de ser mulher como
uma dificuldade. Mas
penso que a discussão
sobre desigualdade de
gênero é importante,
e acredito que o
ambiente profissional
ganha quando há
diversidade”
—
HERTA TORRES

Gerente da ArcelorMittal
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RETRATO DO MERCADO DE TRABALHO NO ESPÍRITO SANTO

Assédiosexual
éanovacara
dopreconceito
Machismoeracismo
sãoobstáculosa serem
vencidospormulheres
nomercadode trabalho

Em um dia, o pentea-
do era um cabelo com
tranças. No outro, o es-
tilo black power. O vi-
sual de Priscila Gama,
empreendedora social,
sempre valorizou a cul-
tura negra. Mas no am-
biente profissional, o
estilo nunca foi bem
aceito. “Minhas roupas,
meu cabelo, minha reli-
gião sempre incomoda-
vam as pessoas no mer-
cado de trabalho. Que-
riam que eu passasse
por um embranqueci-
mento, tivesse um cabe-
lo escovado, mutilando
o que eu acredito, o que
eu sou”, critica.
Formada em Direito,

Priscila, de 35 anos,
conta que trabalhou co-
mo analista comercial
numaempresa. E revela
que durante toda a sua
trajetória profissional

precisou viver com o
preconceito racial mis-
turado ao machismo.
“Sofri vários assédios
sexuais por ser negra e
mulher”, conta ao dizer
que em um dos episó-
dios, um colega de tra-
balho disse que gostava
de afrodescententes

por elas serem mais
“quentes”.
“Contei para os meus

chefes o que aconteceu.
Pedi para trocar de se-
tor. Mas em pouco tem-
po acabei sendo demiti-
da. É sempre mais fácil
punir a vítima do que
aquele que cometeu o
crime, que foi racista e
machista”, desabafa.
Esses episódios de dis-

criminação no trabalho
estimularam Priscila a
atuar com a conscientiza-
ção, afastando-a do am-
biente corporativo.
Hoje, ela, que é presi-

dentedo InstitutodasPre-
tas, viaja pelo país para
dar palestras, mostrando
a importância da promo-
ção da igualdade étnica e
de gênero no mercado de
trabalho. “De um modo
geral, as mulheres preci-
sam se submeter a algu-
massituaçõesbemdifíceis
para preservarem seus
empregos. A situação é
ainda pior com as mulhe-
res negras”.

DIVULGAÇÃO

Priscila, que sofreu discriminação, dá palestras sobre promoção da igualdade

Empresas eliminam candidatas
por causa de TPM ematernidade
Umcurrículobrilhantemui-
tas vezes fica em segundo
plano simplesmente pelo
fatodeleserdeumamulher.
Mesmo diante de tantos
avanços conquistados por
elas nos últimos anos, em-
presasaindadeixamdecon-
tratá-las porque têm tensão
pré-menstrual (TPM), sen-
temcólica e sãomães.
Situações que fazem

parte da fisiologia femini-
na viram barreiras para al-
gumas companhias, se-
gundo a psicóloga e sócia

daDesignGenteConsulto-
ria,Maria Rita Sales Régis.
“Temempresárioseges-

tores que priorizam a con-
tratação de homens por-
que alegam que as mulhe-
res têm TPM, dedicam
mais tempoacuidardos fi-
lhos do que da carreira e
atémesmoporquetêmma-
ridos ciumentos”, relata.
Aespecialistaempessoas

e diretora da Curry Coa-
ching, Gisélia Curry, conta
que emrecrutamentos para
cargosdeliderançaháquem

justifique a preferência por
homens por considerar que
asmulheresnãosabemlidar
tãobemcomosexoopostoe
porque não se impõem tan-
to quanto eles.
“E a discriminação tam-

bém acontece quando a
empresa precisa enxugar
custos e reduzir o quadro
profissional. Há emprega-
dores que acreditam que é
melhor mandar embora a
mulherporqueelaécasada
e aí temohomempara pa-
gar as suas contas”, diz.

Minhas roupas,
meu cabelo,
minha religião
sempre
incomodavam
as pessoas no
mercado de
trabalho”
—
PRISCILA GAMA
Empreendedora social
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